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APÓS IMPEACHMENT, PRESIDENTE DA COREIA DO 
SUL É DESTITUÍDO DO CARGO

CAMPANHA DE VACINAÇÃO CONTRA A GRIPE COMEÇA NA SEGUNDA-FEIRA

O presidente da Coreia do 
Sul, Yoon Suk Yeol, foi destituí-
do do cargo nesta sexta-feira (4) 
pelo Tribunal Constitucional, 
que confirmou o impeachment 
aprovado pelo Parlamento por 
causa da imposição da lei mar-
cial que provocou a pior crise 
política do país em décadas, 
abrindo caminho agora para 
uma eleição.

A decisão unânime encerra 
meses de turbulência política 
que tem ofuscado os esforços 
para lidar com a administração 
do presidente dos EUA, Donald 

Trump, em um momento de 
desaceleração do crescimento 
da quarta maior economia da 
Ásia.

Eleições
A decisão agora dá início 

a uma corrida para eleger o 
próximo presidente dentro de 
60 dias, conforme exigido pela 
Constituição. O primeiro-minis-
tro Han Duck-soo permanecerá 
como presidente interino até 
que um novo líder seja empos-
sado.

Lee Jae-myung, o líder pop-
ulista do Partido Democrático, 

que perdeu para Yoon por uma 
margem mínima em 2022, é 
claramente o favorito, mas 
enfrenta seus próprios desafios 
legais devido a vários julga-
mentos por corrupção.

Os conservadores, por sua 
vez, têm um amplo campo de 
candidatos.

“A decisão unânime do Tri-
bunal Constitucional eliminou 
uma importante fonte de incer-
teza”, disse o professor Leif-Er-
ic Easley, da Universidade 
Ewha, em Seul, observando 
como o próximo governo teria 

de enfrentar desafios, incluindo 
as ameaças militares da Coreia 
do Norte, a pressão diplomática 
da China e as tarifas comerciais 
de Trump.

Lei marcial
O presidente interino da 

Suprema Corte, Moon Hyung-
bae, disse que Yoon violou seu 
dever como presidente com sua 
declaração de lei marcial em 3 
de dezembro, agindo além de 
seus poderes constitucionais 
com ações que foram “um sério 
desafio à democracia”.

“(Yoon) cometeu uma grave 
traição à confiança do povo”, 
disse Moon, acrescentando 
que a declaração da lei marcial 
criou o caos em todas as áreas 
da sociedade, da economia e da 
política externa.

A Human Rights Watch con-
siderou a decisão uma vitória 
para a resiliência do país, a bus-
ca pelos direitos humanos e os 
valores democráticos.

Milhares de pessoas em um 
comício que pedia a destituição 
de Yoon explodiram em aplau-
sos ao ouvir a decisão, entoando 
“Nós vencemos!”

Já partidários de Yoon reuni-
dos perto de sua residência ofi-
cial assistiram à decisão em um 

A campanha nacional de 
vacinação contra a influenza 
começa na próxima segun-
da-feira (7). A meta é imunizar 
90% dos chamados grupos 
prioritários, que incluem cri-
anças de 6 meses a menores 
de 6 anos, idosos e gestantes. 
Também podem receber a 
dose:

trabalhadores da saúde;
puérperas;
professores dos ensinos 

básico e superior;
povos indígenas;
pessoas em situação de rua;
profissionais das forças de 

segurança e de salvamento;
profissionais das Forças Ar-

madas;
pessoas com doenças 

crônicas não transmissíveis 
e outras condições clínicas 
especiais (independentemente 
da idade);

pessoas com deficiência per-
manente;

caminhoneiros;
trabalhadores do transporte 

rodoviário coletivo (urbano e 
de longo curso);

trabalhadores portuários
funcionários do sistema de 

privação de liberdade;
população privada de liber-

dade, incluindo adolescentes e 
jovens sob medidas socioedu-
cativas (com idade entre 12 e 
21 anos).

Doses
De acordo com o Ministério 

da Saúde, o imunizante 
distribuído na rede pública 
protege contra três vírus do 
tipo influenza e garante uma 
redução do risco de casos 
graves e óbitos provocados 
pela doença.

Para a vacinação deste ano, 
a pasta adquiriu um total 
de 73,6 milhões de doses. 
No primeiro semestre, 67,6 
milhões de doses devem ser 
distribuídas para as regiões 
Sul, Sudeste, Centro-Oeste e 
Nordeste. No segundo semes-
tre, 5,9 milhões serão enviadas 
para o Norte.

Inverno amazônico
A campanha, este ano, será 

realizada em dois momentos:
primeiro semestre (março/

abril): nas regiões Nordeste, 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul

segundo semestre (setem-
bro): na Região Norte, alin-
hando-se ao período de maior 
circulação viral na região.

“Enquanto no Sul, Sudeste, 
Centro-Oeste e Nordeste o 
pico de casos ocorre no out-
ono e inverno (abril a junho), 
na Região Norte, devido ao 
clima tropical e ao regime de 
chuvas, a maior circulação 
do vírus acontece no segundo 
semestre, geralmente entre 
setembro e novembro, o 
chamado inverno amazônico”, 
destacou o ministério.

Eficácia e segurança
Ainda de acordo com a 

pasta, a vacina contra a gripe 
é capaz de evitar entre 60% e 
70% dos casos graves e dos 
óbitos relacionados à doença.

Em 2025, a dose contém as 

seguintes cepas: H1N1, H3N2 
e B. A administração, de acor-
do com o ministério, pode ser 
feita junto a outras vacinas do 
Calendário Nacional de Vaci-
nação.

O imunizante é contraindi-
cado para crianças menores de 
6 meses e pessoas com históri-
co de anafilaxia grave após 
doses anteriores.

“A influenza e a covid-19 
continuam sendo ameaças 
para a saúde pública, espe-
cialmente para as pessoas não 
vacinadas”, ressaltou a pasta.

Em 2024, a cobertura vaci-
nal contra a gripe entre os 
públicos prioritários foi de 
48,89% na Região Norte e 
55,19% nas demais regiões.

“O Ministério da Saúde 
reforça a importância da 
vacinação e conta com a 
participação de toda a popu-
lação. Vacinar-se é um ato de 
cuidado próprio e coletivo. As 
vacinas são seguras, eficazes e 
gratuitas.”
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TAXA DE ALFABETIZAÇÃO ERA DE 49,3% NO BRASIL EM 2023, DIZ INEP
O Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) 
divulgou na quinta-feira 
(3) os primeiros dados do 
Sistema de Avaliação da Ed-
ucação Básica (Saeb) coleta-
dos em 2023, que apontam 
que 49,3% das crianças no 2º 
ano do ensino fundamental 
(EF) estavam alfabetizadas 
no Brasil naquele ano.

Em nota técnica, o Inep 
comparou o resultado do 
Saeb 2023 ao Indicador Cri-
ança Alfabetizada, definido 
como padrão pelo Inep, a 
partir de 2023, e adotado 
nacionalmente. Pelo indi-
cador, em 2021, 56,4% dos 
estudantes da mesma fase de 
ensino, o 2º ano do ensino 
fundamental, não estavam 
alfabetizados.

“O resultado do Saeb 
[2023] confirma tendência de 
aumento no nível de alfabet-
ização detectado pelo Indi-
cador Criança Alfabetizada, 
obtido por meio das aval-
iações estaduais censitárias, 
com resultados padronizados 
na escala do Saeb”, diz a 
nota do Inep.

Na sede do Inep, em 
Brasília (DF), o presidente 
do Inep, Manuel Palacios, 
comentou que os índices 
produzidos em parceria com 
os estados, estão em “uma 
lógica ascendente”.

“Acho que é claro que é 
uma tendência de elevação. 
Acho que 2024 vai com-
provar essa tendência de 
elevação dos resultados da 
alfabetização”.

Se comparado ao Saeb de 
2019, o Saeb 2023 revela 
que o país não voltou ao 
patamar anterior à pandemia 
de covid-19, quando tinha 
60,3% das crianças alfabet-
izadas. Porém, o presidente 
do Inep explica que os dados 
não podem ser comparados, 
porque os levantamentos ti-
veram públicos de diferentes 
tamanhos nos anos das últi-
mas edições do Saeb.

“Em 2023, aproximada-
mente 18 mil estudantes 
foram avaliados na rede 
pública pelo Saeb amostral 
do 2º ano, de um total de 29 
mil estudantes. Em 2019, a 
amostra totalizava 84 mil es-
tudantes, tendo sido reduzida 
em 2021”.

Os dados do Saeb 2023, 
chamados de chamados de 
microdados pelo Inep, são 
iniciais e estão na fase de 
finalização de consolidação 
de informações e análises 
técnicas.

Atraso na divulgação
Os resultados do Saesb 

2023 estavam previstos para 
serem divulgados a partir de 
agosto de 2024.

Em meio a críticas de 
servidores da autarquia, por 
meio de carta aberta, e ques-
tionamentos da imprensa 
sobre o atraso na divulgação 
dos dados educacionais, o 
presidente do Inep confirmou 
que a divulgação foi determi-
nada pelo ministro da Edu-
cação, Camilo Santana.

“Estamos publicando hoje 
[quinta-feira] para atender 

uma demanda que é geral e 
pela determinação do minis-
tro”, disse o presidente, que 
ponderou que o levantamen-
to ainda carece de estudos.

Na nota divulgada durante 
a coletiva, o Inep reafirmou o 
“compromisso com a trans-
parência na divulgação dos 
dados educacionais”.

O instituto apontou, no 
texto, que uma das razões 
para a não divulgação dos 
dados do Saeb até o momen-
to é o processo de definição 
dos padrões de desempenho 
dos estudantes nas áreas do 
conhecimento avaliadas na 
educação básica: no 2º ano, 
5º ano e 9º ano do EF.

E justamente sobre os pa-
drões de desempenho dos 
estudantes avaliados, o pres-
idente do Inep afirmou que, 
até o fim 2023, o Inep não 
tinha definido o desempenho 
nacional desejável, em espe-
cial, em língua portuguesa 
e matemática, nas etapas do 
ensino básico avaliadas. 

Manuel Palacios esclare-
ceu que a atual gestão tem 
debatido com consultores, 
professores e gestores em 
viagens por diversos estados 
e, em reuniões em Brasília, 
os padrões nacionais a serem 
adotados. 

Em 16 de abril, em Fortale-
za, o Inep deve apresentar a 
primeira versão dos novos 
padrões de desempenho do 
Saeb às redes estaduais e 
municipais da região Nord-
este. Outros quatro encontros 
regionais ainda serão agenda-
dos pelo Inep.

“O Saeb sempre ofereceu 
os resultados da avaliação 
do ensino fundamental e do 
ensino médio no país, mas, 
sem trazer critérios do que 
é o desejado; o que se quer 
que um estudante saiba de 
matemática ou de língua 
portuguesa ao final do 5º 
ano. Tinham a interpretação 
da escala, mas nunca teve a 
definição do que o país tem 
que alcançar e o que as cri-
anças precisavam alcançar 
no padrão adequado [de de-
sempenho].”

Adicionalmente, a pasta 
relatou que divulga regular-
mente informações qualifi-
cadas e confiáveis de aval-
iações educacionais. “O Inep 
já divulgou, em agosto de 
2024, os resultados do Saeb 
2023 no âmbito do Índice 
de Desenvolvimento da Ed-
ucação Básica (Ideb), com 

dados detalhados para o en-
sino fundamental regular (5º 
e 9º anos) e o ensino médio 
regular (3º ano). Além disso, 
no início de 2025, foram 
disponibilizados os microda-
dos do Saeb 2023 para essas 
etapas de ensino”, relembrou.

Avaliação por amostras
O Inep explicou que a 

avaliação do Saeb 2023 foi 
realizada por amostra da al-
fabetização do 2º ano do en-
sino fundamental 1 em todas 
as 27 unidades da federação, 
com apoio técnico do órgão 
federal. Esta avaliação feita 
pelos estados e pelo Distrito 
Federal contou com a par-
ticipação das redes públicas 
e privadas de ensino das 
unidades da federação. E, por 
este motivo, os microdados 
apresentados “não têm boa 
precisão das estimativas de 
alfabetização pelos estados”.

O Inep aguarda a entrega 
de todos os dados pelos 
estados e explicou que o 
Saeb 2023 está na fase de 
finalização de estudos “para 
análise dos resultados e 
aprimoramentos dos proced-
imentos de avaliação”. A in-
stituição prevê a divulgação 
digital dos resultados consol-
idados até maio de 2025, a 
depender da entrega dos da-
dos e dos relatórios técnicos 
elaborados por especialistas.

Margem de erro
A margem de erro do le-

vantamento nacional que 
aponta que 49,3% das cri-
anças do 2º ano do ensino 
fundamental estavam alfabet-
izadas no Brasil em 2023 é 
de 2,8%.

No entanto, os microda-
dos estaduais revelaram 
variações significativas nas 
estimativas sobre a alfabet-
ização dos alunos, com 
diferenças consideráveis nas 
margens de erro. A Bahia, 
por exemplo, tem a maior 
margem de erro, de 21,5 
pontos percentuais, para a 
amostra de 515 estudantes do 
2º ano do ensino fundamen-
tal. Na outra ponta, Tocantins 
teve a menor margem de 
erro, de 4,5 pontos percen-
tuais, na avaliação de 727 
alunos da mesma série.

Para o chefe do Inep, as 
discrepâncias nas margens 
de erro não devem servir de 
comparação de resultados 
da alfabetização das crianças 
nos diferentes estados.

“O objetivo do Inep, ao 
realizar a avaliação amostral, 

é fazer estudos analíticos, 
e não realizar comparações 
entre resultados,” explica a 
nota técnica do Inep.

Desafios da educação
O Saeb é aplicado a cada 

dois anos, por meio de testes 
e questionários, em larga 
escala e em todo o país. Na 
rede pública de ensino, nos 
níveis estadual e municipal, o 
Saeb é obrigatório e, na rede 
privada, facultativo. Nesta úl-
tima, os dados são coletados 
de uma parte dos estudantes.

O estudo permite que as es-
colas e as redes municipais e 
estaduais de ensino e o gov-
erno federal avaliem a qual-
idade da educação ofertada 
aos estudantes. A avaliação 
fornece informações para a 
elaboração, o monitoramento 
e o aprimoramento de políti-
cas educacionais pelo poder 
público, como o Ministério 
da Educação (MEC) para 
melhorar o desenvolvimento 
educacional dos estudantes.

Em entrevista coletiva, o 
gestor da autarquia, Man-
uel Palacios, compreende 
que aumentar os níveis de 
alfabetização na idade certa 
é um problema a ser enfren-
tado no país. “Toda melhoria 
no desempenho dos estu-
dantes da educação básica é 
incremental. você não tem 
uma grande alteração de um 
ano para o outro”. Palacios 
aponta que esta fase da vida 
escolar deve ser foco de 
políticas públicas. “A alfabet-
ização pode e deve ter mais 
velocidade de alcançar resul-
tados positivos, porque ela 
se concentra em um período 
relativamente limitado da es-
colarização e pode ser objeto 
de ações governamentais de 
eficácia mais significativa”.

Dados
Os primeiros resultados do 

Saeb 2023 divulgados nesta 
quinta-feira e as informações 
da aplicação dos questionári-
os podem ser lidos no site do 
Inep	

Os dados foram agrupados 
conforme a série avaliada. 
Dessa forma, as bases de da-
dos dos alunos são apresen-
tadas separadamente: 2º ano 
do EF, 5º ano do EF; 9º ano 
do EF; e 3ª e 4ª séries do en-
sino médio incluindo dados 
de respostas e resultados dos 
testes de língua portuguesa, 
de matemática, de ciências 
humanas e de ciências da 
natureza.


